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Mensagem de saudação

Cá estamos de novo: tempo de advento, de esperança renovada, de 
caminharmos ao encontro do Amigo para um encontro sempre trans-
bordante de amor. Cada dia do Advento é nova oportunidade de nos 
convertermos, porque Deus não desiste de nós! Vamos preparar-nos 
para um verdadeiro Natal do Senhor.

P. Mário Campos

 Palavra deste domingo

1ª Leitura: Isaías 2, 1 – 5
“Não levantará a espada nação contra nação, nem mais 
se hão de preparar para a guerra”.

Salmo 121 (122) Vamos com alegria para a casa do Senhor!
“Haja paz dentro dos teus muros, tranquilidade em teus palácios”.

2ª Leitura:  Romanos 13, 11 – 14
“Chegou a hora de nos levantarmos do sono, porque a salvação está 
agora mais perto de nós do que quando abraçámos a fé”.

Evangelho: Mt 24, 37 – 44 
“Estai preparados porque na hora em que menos esperais virá o Filho 
do Homem”.

Festa da Quinta da Ferraria

Dia 8, na capela, haverá missa às 15h00, seguida de convívio, para come-
morar a Padroeira, Nossa Senhora da Conceição. Todos são bem vindos.

Movimento Esperança e Vida
 

A reunião do MEV será no domingo, dia 8, às 10h00, na Igreja paroquial.

Catequese de adultos

Na próxima 4ª feira, dia 4, haverá catequese de adultos às 21h00 no Centro 
Social paroquial de Santa Catarina.

Exposição de Artesanato  

Nos próximos dias 7 e 8 de dezembro haverá uma exposição de artesanato 
no Centro Pastoral. Começará no sábado a partir das 17h00 e continuará no 
domingo a partir das 9h00. Haverá sopa, filhós, coscorões e serviço de bar.

Exposição do Santíssimo Sacramento 

Na próxima 4ª feira, dia 4, às 19h00, haverá exposição do Santíssimo Sa-
cramento para adoração na capela do Casal da Marinha.

Associação da Mata de Porto Mouro
 

A Associação da Mata de Porto Mouro comemora no próximo dia 8 mais um 
aniversário. Haverá celebração da missa na capela às 12h00, seguida de 
almoço na Associação. Todos são bem vindos.

Irmandade do Santíssimo Sacramento
 

No próximo domingo far-se-á a assembleia geral da Irmandade após a 
missa das 8h30.



Refletindo com o Papa

Começamos hoje um novo ano litúrgico, ou seja, um novo caminho do povo 
de Deus com Jesus Cristo, nosso Pastor, que nos guia na história rumo ao 
cumprimento do Reino de Deus. Por isso este dia tem um fascínio especial, 
desperta em nós um sentimento profundo do significado da história. Redes-
cobrimos a beleza de estar todos a caminho: a Igreja, com a sua vocação e 
missão, e a humanidade inteira, os povos, a civilização, as culturas, todos a 
caminho através das veredas do tempo.

Mas a caminho para onde? Há um destino comum? E qual é esse destino? 
O Senhor responde-nos através do profeta Isaías e diz-nos assim: ‘No fim dos 
tempos acontecerá que no Monte do Templo do Senhor terá os seus fundamen-
tos no cume das montanhas, e dominará as colinas. Acorrerão a ele todas as 
gentes virão muitos povos e dirão: «Vinde, subamos à montanha do Senhor, 
à casa do Deus de Jacob: Ele nos ensinará os seus caminhos».’ Eis o que diz 
Isaías sobre a meta para onde vamos: é uma peregrinação universal rumo a 
uma meta comum, que no Antigo Testamento é Jerusalém, onde surge o templo 
do Senhor porque ali, em Jerusalém, veio a revelação do rosto de Deus e da 
sua lei. A revelação encontrou em Jesus Cristo o seu cumprimento e Ele mesmo 
se tornou o Templo do Senhor, o Verbo feito carne: é Ele o guia e, ao mesmo 
tempo, a meta da nossa peregrinação, da peregrinação de todo o povo de 
Deus; e à sua luz também os outros povos podem caminhar rumo ao Reino da 
justiça, rumo ao Reino da Paz. Diz ainda o Profeta: ‘das suas espadas forjarão 
relhas de arados e das suas lanças, foices. Uma nação não levantará a espada 
contra a outra nação, e não se adestrarão mais para a guerra’. Mas quando 
acontecerá isto? Será um lindo dia, no qual as armas serão desmontadas para 
se transformarem em instrumentos de trabalho! Que lindo dia será esse! E isto 
é possível! Apostemos na esperança, na esperança da paz, e isto será possível!

Este caminho nunca está concluído. Como na vida de cada um de nós, há 
sempre necessidade de voltar a partir, de se erguer, de reencontrar o sentido da 
meta da próxima existência, assim para a grande família humana é necessário 
renovar sempre o horizonte comum para o qual estamos encaminhados. O 
horizonte da esperança! Este é o horizonte para percorrer um bom caminho. 
O tempo do Advento que começamos hoje de novo, restitui-nos o horizonte da 
esperança, uma esperança que não desilude porque está fundada na Palavra 
de Deus. Uma esperança que não decepciona, simplesmente porque o Senhor 
nunca desilude! Ele é fiel! Ele não desilude! Pensemos e sintamos esta beleza.

(De uma homilia do Papa sobre Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Por quê?
2. Que vais fazer para preparar bem o Natal deste ano? 
3. Qual a melhor prenda que podes preparar para Jesus?

Proposta da semana: Semana da “esperança”. Repetimos ao longo do 
dia ‘Vem Senhor Jesus’.

Missa semanal nas capelas 
 

Terça feira, dia 3 de dezembro, às 19h00, haverá celebração da missa no Peso. 

Preparação para o Natal

- O pároco iniciará a visita aos doentes e confissões nos seguintes dias e 
lugares:

Cumeira: terça feira, dia 3 de Dezembro, às 15h00, Confissões na Capela 
e visita aos doentes.
Peso: terça feira, dia 3 de Dezembro, às 16h00, visita aos doentes. Às 
18h15 confissões na capela.
Casal da Marinha e Casal da Coita: quarta feira, dia 4 de Dezembro às 
11h00, confissões na respectiva capela e visita aos doentes.
- Na próxima 6ª feira, dia 6 de dezembro, haverá confissões na Igreja pa-
roquial das 10h30 às 12h30 e das 15h00 às 18h30. Estaremos dois padres 
disponíveis. Na sexta feira seguinte, dia 13, haverá confissões das 10h30 
às 12h30, das 15h00 às 19h00 (a partir das 17h30 para o 4º ao 10º ano 
de catequese), e às 21h00 até haver pessoas. Estarão presentes vários 
padres.

Ornamentação da Igreja paroquial
 

A ornamentação da Igreja Paroquial nos dias 7 e 14 de dezembro fica a 
cargo do lugar da Mata de Porto Mouro.  


